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A o a lud i rmos à f a l t a , d e 

m é t o d o cultural , n ã o p re t en ­
d e m o s , d© m o d o alguim, sa l ien­
ta r os males relnan'tes e n t r e 
nós, esquecendo a miséria , e m 
métodos , exis tente a l ém f ron­
te i ras . 

Sabemos n ã o exis t i r e m p a r ­
t e 'a lguma d o mundo , os ser ­
viços culturais organizados ta l 
c o m o é desejável , pois cer tos 
es tamos d e que a cuflítura n ã o 
l o g r a r á p reenche r o seu i m ­
po r t an t e f i m social s em q u e 
os p o v o s conquis tem a sua In* 
dependênc ia económica e e v o ­
luam, de u m m o d o gera l , pa ra 
ulm a r r a n j o de v ida colec iva 
e m que as ciências s e j am a' le i 
h u m a n a m e n t e regu ladora da 
Criação, r epa r t i ção e consumo 
tiè tuido quanto seja útil à sua 
p rogres lva e ha rmón ica e x i s ­
tência . 

A f a l t a d e m é t o d o que e n ­
t r e nós ver i f icamos , conistata-
imo-lo t a m h e m fora de P o r t o -
ga l , t a n t o a t ravés de vár ias 
revis tas , jo rna is e ca tá logos , 
c o m o en t re p a r e d e s d e a l g u ­
m a s b ib l io tecas e centros cu l ­
turais que vis i tamos, o n d e n o ­
t a m o s , é cer to , u m à - v o n t a d e 
d i fe ren te , menos r i g o r de f o r ­
mal idades , menos desconf i an ­
ça, mais f ami l i a r idade , mais 
ifacilidades de acesso e me lho r 
o rgan ização . 

P o d e r ã o d i ze r -nos que, t a n ­
t o l á f o r a c o m o e m Por tuga l , 
o mé todo que preside à e l a b o ­
ração dos ca tá logos é o ma i s 
p rá t i co e út i l n o a g r u p a m e n ­
t o d e l iv ros segundo a n a t u ­
reza d o seu con teúdo ou n o ­
m e s dos autores e c o m os t í ­
t u lo s e subtítulos cor respon­
den tes a o raimo d e cul tura , 
m a s nós n ã o de ixa remos d e 
n o t a r a fa l ta duma publ ica­
ção especial , que nesses esta­
be lec imentos estar ia pa t en t e a 
cada f requentador e 'lhe ser ia 
"fornecido g r a t u i t a m e n t e . ou 
p e l o m a i s ba ixo p r eço possí- . 
v e l , publ icação que, c o n v e ­
n i e n t e m e n t e o rgan izada , ser ­
visse ao> le i to r p a r a a ju izar da 
l a rgueza e p ro fund idade das 
m a t é r i a s C fac tos expostos nos 
l ivros , nessa publ icação em 
correspondência aos vá r ios 
girauis d e cultura d e quem n e ­
cessite t ê - lo s ou s imp le smen­
t e consul tá- los . 

Sucede a inda que os m e s ­
mos assuntos ou r a m o s d ê 
c i ênc ia t r a t ados po r autores 
d i fe ren tes » aprofundando 
ieua lmet i te o que t ra tam, p o ­
dem, para u m a boa c o m p r e e n ­
são, ex ig i r graus d e cul tura 
d i fe ren tes e m consequência d a 
l i nguagem e imagens , e t c . a 
que os autores recorrem. M a x 
Net t l au . R . Rocker , H a n R y -

ner , Z w e i g , e t c , t r a t am c o m 
pro fundeza assuntos h is tór i ­
cos, art ís t icos, f i losóf icos e l i ­
t e rá r ios que, t ra tados por o u ­
tros autores, e x i g e m u m a cul­
tura ma i s vas ta aos le i tores . 
D i z e m o m e s m o e poss ive l ­
m e n t e ma i s , m a s a sua f o r m a 
expos i t iva e de t a l m a n e i r a 
c lara e s imples que pe rmi t e 
ass imilar 100 % naqui lo que, 
t r a t a d o po r muitos outros au­
tores, e m Igua l grau d e cu l ­
tura , n ã o ass imi lar ia malis d ê 
50 % , 

A responsabi l idade dos e s ­
t abe lec imentos cul turais é 
g r a n d e . A sua acção cul tura l 
'deve pa r t i r do .conhecimento 
das obras que têm, saberem 
a que g rau de cul tura corres­
p o n d e m e t e rem uma o r g a n i ­
zação geral d e m o d o a f ac i l i ­
tar , sem perda d e t e m p o e sem 
dúvidas , o p rove i to que o l e i ­
tor necessita t i rar dás obras 
que l ê . 
, Q u a n t o a jorna is e rev is tas 
cul tura is e técnicas, em m u i ­
tos países c o m o n o nosso, 
essas publ icações sa iem dos 
p re los c o m , u m único ende re ­
ço e ulma única, instrução: o 
cus to d o p r eço ind icado . 

Os indivíduos e c o n o m i c a m e n ­
t e ma i s possibil i tados, ou que 
d e a l g u m m o d o m a i s f a v o r e ­
c idos p o d e m seguir os cursos 
of ic ia is superiores ou prosse­
g u i r e m c o m o autodida tas a t é 

adqu i r i rem u m a cultura ma i s 
vasta e especial izada, n ã o 
podem, pela v ida fora , c o n ­
s iderar suf ic ientes os c o n h e ­
c imentos 'adquiridos nas p u ­
bl icações espec ia lmente cu l ­
tura is , que r por necessidade 
s implesmente r ec r ea t i va d o 
esp i r i to quer po r que u m a 
p a r t e d a s o m a d o s conheci­
m e n t o s que formiaram a sua 
contextura intelectual s e v a i • 
a p a g a n d o d a m e m ó r i a , ma i s 
r á p i d o v e n d o a sua c a p a c i ­
d a d e redudilda se a outro m e i o 
n ã o recorressem para p reen­
che r as lacunas d o t empo , da 
idade e outros f ac to res d e "po­
derosa influência, n a redução 
d o expoente da r iqueza cul­
tu ra l adquir ida . 

Reco r r e r em à l i teratura, que 
n a sua var iada natureza, se ­
gundo os 'conhecimentos, s im­
pat ias , p re ferênc ias e ipoder 
de i m a g i n a ç ã o dos autores, 
lhes a v i v a fia m e m ó r i a o que 
es tudaram n a História.. G e o -
a-rafia, Sociologia , Ciências 
NaJtuWals, ébc . e t c , ao passo 
qule Vão a c o m p a n h a n d o os p r o ­
gressos nos jorna is e revis tas 

Seria u m aprec iável recur­
so do t raba lhador se o p rêco 
estivesse em h a r m o n ! a c o m ias 
suas possibil idades ma te r i a i s 
e se o t e m o o de que ê l e d i s ­
p õ e l h e permi t i sse le r 99 % 

mais , d o que hab i tua lmen te 
lê , p a r a le r o que necessita. 

AS d i f icu ldades |de inst ru­
ção e cul tura a c o m p a n h a m o 
indiv íduo p e l a v i d a fo ra . P e ­
queno 1 a inda , m a l p o d e n d o 
m o v e r os instrumentos d o o f i ­
cio, o pa i , cons t rang ido pelas 
condições d e v ida , ó b r i g a - o a 
aux i l i á - lo . Necessi ta da sua 
ajuda. 'Nenhuma ou pouca 
instrução, Constituirá f a m í l i a 
e, s e m a noção de responsa­
b i l i d a d e (no multtipltoair-se e 
sem a tender às possibil idades 
d e tomar t ão grandes encar­
gos , f e z ida companhei ra uma 
máqu ina de p rodução h u m a ­
na , escravizando-a n o hero ís ­
m o ma te rna l d e d a r ,à luz © 
c r i a r f i lhos e m série. S ã o 
dois , quatro , seis, dez e m a i s 

os entezi tos que e la c r ia com 
t a n t o ca r inho , c o m a sorte 
dos quais t a n t o se preocupa . 

A sociedade tomará conta 
de les . C o m o o p a i . c o m o a 
mãí, e les i r ão const i tuir f a ­
m í l i a , c o m e t e r os mesmos 
erros, t o m a r as mesmas res­
ponsabi l idades a que a soc ie ­
d a d e que os recebe e d o seu 
lalbôr se u t i l i za obr igara os 
pais . A sociedade impõe ao in ­
divíduo, como dever sagrado , 
que os seus b raços se jam o 
a m p a r o dos .filhos e de todos 
os oue , pe lo seu grau de p a ­
rentesco, idade ou estado de 
saúde, são considerados a seu 
c a r g o . Se j am d e z ou t r in ta 
braços a c a r g o d e dois , poucc 
impor t a às le is mora i s e j u r í ­
dicas d a sociedade. 

O s conhec imentos pódeTiaim 
t o m a r - l h e a v ida m a i s suave, 
m a i s humana . N ã o aprendeu 
ou aprendeu pouco . Se c o n ­
seguiu passar de ana l fabe to , 
a p r eço de mui t a s d i f i cu lda­
des e sacrif ícios, e t e m v o n ­
t a d e d e prosseguir , n ã o l h e 
res tam Tecursos. O t e m p o 
t a m b é m l h e ifaQta. T e m u m 
horá r io pa ra começar e sus­
pender a sua ac t iv idade . O 
t e m p o in te rmédio , durante ' o 
dia, é para as refe ições e para 
repousar u m pouco, se o pa­
t r ão n ã o abusa da l e i . D e 
no i te , n e m sempre conta com 
o t e m p o l iv re . Os encargos são 
t an tos que n ã o d ispensam 
qulalauer ocupação, e Ijulga-
se fe l iz se a consegue, se tra>-
ba lha sempre . Se sucede estar 
desempregado , p io r u m pou­
co . A imprensa, P Ó a de cul­
tua lhe iDoderla Interessar. I n -
feressa-lhe le r l ivros , possuí-
los . C o m o ? 

A taberna e o ca fé . c o m o a 
v ida é ipesada, fastidiosa, são 
o ré fúe to d e mui tos que n e m 
estão b e m e m casa n e m n a 
rua; é quásl p o r inst into aue 
ai se narcot iza o tempo. M u l ­
tais vezes f a l a m a n i m a d a m e n ­

t e . P a r e c e m , a legres e sat is­
feitos. Sor r iem, discutem. A i 
p e r m a n e c e m . N ã o há espaço 
ou ângulo que n ã o meçam, n ã o 
en t ra lá cara que n ã o c o n h e ­
çam. T o d o s lá i r i a m parar de 
o lhos vendados . São quási 
sempre os mesmos . 

P o r vezes al i se encon t r am 
indivíduos com aprec iáveis 
(ccinhedlmernitlos. S e pene t r á s ­
semos n o in t imo d e todas e s ­
sas a lmas , cada u m a nos se ­
gredar ia a sua t ragédia . E se 
lhes disséssemos que todas 
essas t ragédias es tão escritas, 
a té os ébrios nos p r e g u n t a -
riaim o n d e ê mani fes ta r iam! 
desejos de se v e r e m a u m e s ­
pe lho d i fe ren te . Todos nos 
a c o m p a n h a r i a m p a r a v e r e m 
c o m o h a v i a m s ido f o t o g r a f a ­
dos, desenhados, pintados, e s ­
culpidos, s em o saberem e po r 
quem n ã o conhece ram nunca. 

T o d o o indivíduo t em dese ­
j o d e conhece r o que ignora . 
A quiestãc está nas possibil i­
dades de cul t ivar o espír i to e 
n a human idade d a ar te de 
quem desperta essa cur ios ida­
d e , esse desejo . A p e d a g o g i a 
prepara , a cul tura comple ta o 
ser humano . Mas aquela p r e ­
p a r a como p repa ra e a t é o n ­
d e prepara , c o m o esta c o m p l e ­
ta c o m o comple ta e a té onde 
comple ta . 

U m autor p roduz v in t e , c i n ­
quen ta e m a i s volumes e n o 
e n t a n t o h á mi lhares de o p e ­
rá r ios que l h e n ã o l e r am n e m 
(vinte le tras . N ã o l e r a m u m a 
le t ra de v in t e , cem, m i l , e t c , 
autores . N e m esses que n u m a 
só pág ina r e t r a t a m a h u m a ­
n idade in te i ra n a sua v ida 
a f l i t i va . 

O recurso à l i tera tura ex ige 
t ambém recursos. E nes ta e 
noutras publicações da espe­
cial idade, a cultura e x i g e pos­
s ibi l idades mate r ia i s , h o r á r i o 
d e t r aba lho consentâneo, p r e ­
paração , e u m a o rgan ização 
cultural me tód i ca e e f ic ien te 
po r f o r m a a que a p rodução 
cul tura l t e n h a u m a m p l o 
consumo, t ã o a m p l o c o m o é 
M c e s s á r i o , t a n t o m a i s (que 
essa produção n ã o pode . por 
todas as razões, de ixar d e ser 
considerada pa t r imón io s o ­
cial . 

M u n d i a l m e n t e se e n t o a m 
h i n o s à C iv i l i zação . C o m os 
Estados à f rente , as super e s ­
t ruturas sociais d o m i n a n t e s 
e m todo o m u n d o v e l a m por 
e la , c o m a Mecân ica e a Q u í ­
mica., colmo rel icár io dos sé ­
culos, n ã o se vendo, ao passo 
que se a f i rma , quê ela. n ã o é 
m a i s d o que o desdobramento 
d o s t empos prehistóricos. O s 
povos , e m todo o m u n d o s e m ­
pre afl i tos, convuls ionados, 
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auaàa sai nascente. 


